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Corpo de Bombeiros reduz taxas e 
desburocratiza exigências para 
edificações em MT

LEI Nº  12.774

ASSESSORIA DE IMPRENSA / 
FCDL/MT

Uma articulação da dire-
toria da Federação das Câ-
maras de Dirigentes Lojis-
tas de Mato Grosso (FCDL/
MT) resultou em mudanças 
significativas nas normas e 
taxas aplicadas pelo Corpo 
de Bombeiros do Estado em 
edificações comerciais. A 
conquista foi formalizada 
com a publicação da Lei nº 
12.774, de 20 de dezembro 
de 2024, no Diário Oficial 
do Estado.

As tratativas com a corpo-
ração começaram em agosto 
de 2024, quando represen-
tantes da FCDL iniciaram 
diálogos com os Bombeiros, 
buscando reduzir custos e 
simplificar exigências para 
empreendedores mato-gros-
senses.

Uma das principais mu-
danças estabelecidas pela 
nova legislação é a isenção 

da necessidade de projeto de 
prevenção contra incêndios 
para edificações com até 750 
m² de área construída e até 
três pavimentos — desde 
que não possuam subsolo 
destinado a estacionamento. 
Para esses casos, será neces-
sário apenas apresentar um 
Projeto Técnico Simplifica-
do para obter o AVCB (Auto 
de Vistoria do Corpo de 
Bombeiros), documento es-

sencial para funcionamen-
to legal do estabelecimento.

Para o presidente da 
FCDL/MT, David Pintor, 
a medida representa um 
importante avanço para o 
setor comercial no Estado. 
“Conseguimos reduzir a 
burocracia e o custo opera-
cional para os empresários, 
especialmente os de pe-
queno e médio porte. Isso 
incentiva novos negócios e 
fortalece os que já estão em 
atividade”, destacou.

Além de beneficiar di-
retamente comerciantes, 
a nova legislação também 
contribui para a regulariza-
ção de imóveis, impulsio-
nando o desenvolvimento 
urbano e econômico em 
Mato Grosso.

A FCDL/MT segue acom-
panhando a aplicação da 
lei e está à disposição dos 
lojistas para esclarecimen-
tos e orientações sobre as 
novas regras.

CONSEGUIMOS 
REDUZIR A 
BUROCRACIA 
E O CUSTO 
OPERACIONAL 
PARA OS 
EMPRESÁRIOS
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AS TRATATIVAS COMEÇARAM EM 2024

“O NOSSO AGRO É FORTE E ESTÁ 
PREPARADO PARA QUALQUER 
MUDANÇA GLOBAL”, 
GARANTE GOVERNADOR
MAURO MENDES destacou que o agronegócio não será 
fortemente afetado pela instabilidade econômica

EFEITO DOS TARIFAÇOS

O governador Mau-
ro Mendes afir-
mou que a força 

do agronegócio mato-gros-
sense irá superar qualquer 
adversidade que possa vir a 
acontecer em nível global, 
por conta da guerra econô-
mica protagonizada pelos 
EUA.

Durante a abertura da 
feira agropecuária Norte 
Show, em Sinop, na noite 
de segunda-feira, 14, Mau-
ro destacou que os pro-
dutores mato-grossenses 
sempre souberam superar 
desafios para se manter 
competitivos.

“Muita gente fica tentan-
do imaginar a consequência 
disso para o Brasil e para 
Mato Grosso. Em um pri-

meiro momento, podemos 
vender até mais para a Chi-
na por conta desse conflito 
deles com os EUA. Eu acho 
que a maior resposta é falar 
sobre as nossas competên-
cias e as nossas capacida-
des de enfrentar os nossos 
desafios. E foi assim que 
Mato Grosso saiu de onde 
saiu e chegou onde está”, 

registrou.
O governador lembrou 

que Mato Grosso se tor-
nou o maior produtor de 
alimentos do país, mesmo 
com várias dificuldades, 
como a distancia dos portos 
e uma grande malha rodo-
viária ainda não asfaltada.

“Não importa qual seja 
o desdobramento dessa 
crise global: nós aqui no 
estado de Mato Grosso es-
tamos muito bem prepa-
rados para continuarmos 
sendo competitivos. Com 
dólar alto, dólar baixo, 
um pouco mais de chuva, 
um pouco menos de chu-
va, porque foi assim que 
durante algumas décadas 
nós enfrentamos todas es-
sas adversidades”, frisou.

De acordo com Mauro 
Mendes, além da capa-
cidade dos produtores, o 
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O GOVERNADOR MAURO MENDES NA NORTE SHOW
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Governo de Mato Gros-
so também tem sido um 
grande parceiro para o for-
talecimento do setor.

“Hoje tudo o que o pro-
dutor paga de Fethab [Fun-
do de Transporte e Habita-
ção] está retornando em 
investimentos, e ainda 
aportamos mais recursos 
na infraestrutura. Vamos 
mais que dobrar a quanti-

dade de asfalto até 2026. 
A BR-163, que era um pe-
sadelo, está com mais de 
100 quilômetros entregues 
e muitas frentes de obras 
em andamento. Temos a 
ferrovia, que no próximo 
ano já vai ter o primeiro 
trecho concluído. Mato 
Grosso hoje é um exemplo 
de Brasil que dá certo”, 
completou.

A MAIOR 
RESPOSTA 
É FALAR 
SOBRE 
AS NOSSAS 
COMPETÊNCIAS


